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i''P,ií?AÇf?.'.P: Pau'lst»"» " fran- 
queia as fiUHS.coluniDaB 03 reclama- 
ções de todos os seus correligionn- 
rios, assim como aos artigos de 
interesse para a lavoura, industria 
e commcrcio. 

AO PARTIDO LIBEnAL DG S.PACJLO 

Ttsndo a malorln dán localIdadesr 
oònfialtadns poln coninilBHftA iIo Cliilt 
Liberal ile S. Pniilo, reHuIvIdn intervir 
oa próxima iuola eleitoral) n rnferliln 
eomihlsBAò ' pode ans «cus cnrrellgtti- 
iiarlosi poliliuoa do toda a provin- 
da, que , sem perda do tempo« Ir»- 
lem das necessárias pmvlilonclns con- 
tra, o iibtiso e a fraude nas qüalinca- 

A mesma oommlss&o presta-se âe 
■uaítòboDi eradOf n dar o seu parecer 
snbre. os duvidas que occorrerem a 
respeito da nnvu lei eleitoral, nsslni 
cuino a pr^omover, cõin a malnr solici- 
tude* as roolauinçâes, do cujo anda 
tJionti) r(>r onçarrogada. 

j|^B|, voji^uii^as, e^eainmiinlcaçAcs po- 
dÍBÍn..:Béjp, dirigidas   n   qualriúer dos 
■nembruH da oommlss&o. 

a. Pnuia. eo de !>I»rvo de ISVO. 
O pr.esidente da eummlssHO 

Hartlm Franclseo n. de Audráda. 
O secretario 

Lêonolo de Carvallia. 

CORREIO PAULISTANO 

..>;!-■■ 

S. PítiM», 18 DE AoosTO DE 1870;' 

i^ciiraos eloitarnes de Paraliybuua 

Apiecit^mií hcijo oi occorJS»), em quA oi ttf. Forls 
e Uchfln, Bnwienáo £• doleriulniçítoi do teu digno 
cheia a 'aiingpr, Tatirirti pola elduilo do mala do 200 
llberufl I: d a, PI» li; b □ na > ' 

O pclnclpa) iundamanlo do tko Injüdilíciia decitOo> 
foi o (csuinto: 

Oi'rporrenlBi; dlMoram oídoli implacarol) drgo- 
ladorai, nsò'rPCiaDiartm na prlmalra loiinllu da Junta 
nrúnlcipil/aporíania tillaco-lliaj o ditolto para intar 
poil;9o do recudot: primoiru fOtqa» o art. 00 do 
re^ulimenlo ali!llai;ní ■••Im etlalua ; logunilo porque 
DIO^ ha rccurJO, iem am lacio aoierioc do quil ia 
recorra,] ^ 

Mm.ligalioaiama.docUadu rogiiUmanlo baita para 
pileoloar » improcedência de laei arsumonloi. 

Antoi dliio, poréin,-><i'fi[ialenioa ura irro de (acto. 
qUi^faiDK aibdã iiíill* Iniiuos 'o> Jut^smaatot da llo- 
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CiUMES P'UMA BAINHA 
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CAPITULO XXXIV 
■    ■ Couui'iucctdiilat no inierior do pataeio 

■ ' (Caaliniiaçio) 
— Nlb óuil<T MClaáii-u Lui ir^'ineado, pedi>rn * 

cabifa de D. Aliaru ; dio rirai a rl'cel o i rainha i 
na* aroeíçani o fjroilio. 

— Kfia demônio, deprena tppirfceri I Queeilroo- 
dOI Obl éuo)C"rpodBCi>i1la(ia.., Traz uma loil- 
gaia... ■ cruidf Sanliiga... K' a luj gíOlo, 

ComcHilto 01 quatiocrBlutcaralloidnO. Ped'Odc 
Lana, toitaiao) aiqadla prafa eumo loleslo da caris* 
■arB.deiUulrotg^Opo). 

TrarOfl-M CDUO am combate horrí*ei o rapaatoio. 
Ambof 01 baodot Conhece rata qae eii4*ani díiputaado 
o domlBio; ■ [elíddads ou a dr>gra^ da Ctit-lla e em 
CMMfptDdá diiw o taosM eoratçoo aiMmelhir o 
idb, no 'atomtoto em qos ii lré'«» da aillo c^m'Ca- 
*aa> ■ Ml«odar-HpetoMpa{j. 

— JáMp^i/Ora« Ei*nio I íielamoo a rainha 
•enUstfa pal»4lar >iolcoUB«Dt< o coracJo.   Por Ma • 
MrM M Btiiii a «uoodd iIo» CJUibilislei e oi E-in"!'< 
d«aMiih4(tdj<. OliC o qiw *• ba ds (i[>r. Loil t. 
pticiao talianiMa tmstdultnrat* o cosde: tJl''< 
qnadifaia aHlaiiaaute CDfUa oms biulba c«atÍo 

A raipba d.-*! oa Moaeala pesfili**. 
—T(W laterf fM(<*tM i tu nodioU. 

Oa rocorrontua reolumaram por pscriplo paraale a 
junta parochial que. aem duvide alsuioa, devia lor 
liilio BiiMr á Jiinia municipal tudai ai roolamoçüoe la> 
defer lil'ia. , 

Pul9 nom 00 maoog aatas raclamafOai iodvforldos 
puderem sur repiiiados octos «nlerioros íoscopllvoia do 
locuriD ? 

Vejaiuoi ngOfa o quo oslalue o regula men lo. 
üh o arl. 00 ; 

<■ Ne sPGiiudEi [Quniito a Junta municipal nSo pÚde 
lomanhililiDrii^aa alguma Bobro liiclU'Au ou excliüA» 
do cldudèoa, saulnj imr vitludo da r< cunus Inteipuitui 
nua loriui'd úoi nrligui anlerlurvs. n 

liulru enma dl)p<i!i];6c9 iinlurlar<-a o qU'i se niloro ii 
an, (III acha -DU O UII. Ul iguo diz : 

nü.i incuraoí qo" Itviiriini por llm a liictasilo lia cidn- 
á&uí Tin quxIilleDjaii.Bníâii iutorpuNiuf i<iir mulo do ro- 
quuíimoiiiu [lalua proprl'ia a quain se rafuiirem ou pur 
aeua aHjiuolaaa prooureduraii. n 

Ura, rm nenhum dogtas arllgot, uu om quatqaer ou- 
iro, ni'ga-Bo racura» aos qua nío luiiham r<iclomado 
poranta a junta parochial o oa 1" rounlfto da niuul- 
oipsl. .,, 

A deduegao, que luglcamonto roetilla do laea arligoa 
coniparodoa entro ai e dim os orla. 00 o 01, sá pdda 
aor oaia :     *" 

Na eogunda rouDlAo da Junta municipal cxlgu-sa ra- 
<luetiinoulu áaslgnedu pel" própria raquaionto ou piir 
prucuroilar napocial, ao passo quo na prlmoira rcunlüo 
fjunliiiiür pOda apresunlarreclamacüea, sum muli foi* 
milldodrai'' 

A^elrn entendeu o g'lvarno garat quo, em aviso dlrl- 
tjldo a prrsidiiDcla do S. Pauli a 2i) do Junho de- 
clarou .■ 

oi B Qun durante a !■ rouniüo doü Jiintna munlnipaoa 
jiiido qiialqiir.r cidadu'i iipruseiiíai' i eddBiocimi'nlua e 
pruvaa, buiu cuiiiu ai quaiicua, dcmiiiciaa t reoümafôií 
daquo Irala oail. QO das tniilruccaas anoaias ao de- 
crolo n. (lOtn do 12 do Janolro ultimo. 

2° Quê a iDlorpoíIçSe, iiorSiii nn S" reunido das 
raosmoB juntos iTrocuriosuiie ííueroni por fim a fn- 
clu^ão du clda'oiDB na quiliflcaçèo, dovorú ser (ella 
lanipic por inelodo requerluioniu pelea piop'rioa a 
quero se referirem, uu por saua aijinciacn prucuradorea, 
nos lenaoii d<y'arl. 01 das mencionadas  Inatruccées. » 

Uo maimo mod) eulondou o ar. dr. SabnalIAo, prO' 
■Ideelo da provinda o Juiz de dlrollo, qua, em parla- 
ria dirigida 00 ar. 1'ayita do llragauija, daaiaruu s 

■ Qae oonhnma di9pot)f9a ti-gal prolitbo que dl- 
voraiia cldadSa» conalituam um ptociiradari <■ que o^lu 
«ui uuio ad polii;Ao requ-tira jiur Ivdcia itn cungiiiuiiites. 

. Qiin a junta inúnicipal, na 2" reuu'i'i, d^io Mcebar 
os lecurao» quu lho tnrrni apriiaauiudui para luctusd" u 
ólcliiaào de volantes, ■'•"bi)iii os iccurremos uAo II- 
vesscio fcclaruado oa 1 ' < <i'<iAu.i> 

Q.1 anlo ao segundo argun:r'ito, ubaor'Oremos quo, 
mesma oa hypothoso, quu rãt au deu, do lerem ot ru- 
corrrnlos duliado <to reclamar por eacripto perante a 
junta parochial, havurla lampra um lació aniorlor aut- 
cepllvol da recurso, 

Com Hir->ito, segundo jl direemos em aitigo adllorlal 
da 10 do carioole : 

U atl. I ° g 11 da loi a nitoral o o art. 00 d» retpec- 
livo rcgulameatu eilaluom do mudo muito expieis» 
que' a junta municipal duro ex-olJlcin, Incluir na liala 
dos votantuB os cldadAoa aplua, cnj'is nomoa bouretom 
lido omillidoi, lorrlndu-io pira liao dai liabalhot dai 

juntai parochlaoa, daa IntoroisíOes dos agentes riscana, 
do ledas as autotldndea u chefo^ de ròpárll;aBB, adml- 
nlaitallvaa. judidlacs, policlaoa, civis, mllllarei e ecclá- 
slaalieea, Onelmento do todus os oactaroclmentos o 
meios d» prova quo pudor cunaeguiK 

Em (oca do lao explicitas dlapesisúea, claro é quo ao 
a junta municipal nmllle o nome do nlgum cidadio 
aptii paro vetar, este aua omlaaAo coDStilue um tac'to'Ir- 
regular, do qual, com lodo o dirello ao pdde recorrer 
parn u ju^zdo direito. 

Em vista du todas estas con<i|daraçõs9, quo delíamos 
oipendidas, cumo contestar-nus a grave liijus- 
tl{^ diiiai's accord&es conlrorloB ú lei o rogularoeiilQ 
elelioraea, aos avisos do governo eãsporlarlsB da pro- 
Hidencia 1 

Enliulaiito Jfi appareceu om campo o Diário de S. 
Paulo para dtifendur "I d.iia temnririos desembarga- 
dores qun, acima da lodoi o de tudo, collocam oa In. 
tnrosBos do sou parlido, cuja victoria desejam garantir 
oicliiindo om massa oa libnrann. 

No seguinio numero totuaremea na devida oonalde- 
rnçae os poucos arguiBonlos oIFurocides polo colloga, 
que vlsivo;montci snnle-ee em posição falsa. 

Desifa j6 porém lhe notaremos o sua grande, oaornte 
H OI tra ordinário contra d Icjãci. 

Ileniem o Diário opplnudia o portaria do ar. dr. Sa- 
bás tilo ao Br. Pavl ■ t'i llragança, oviiabdo a esta da-, 
pulado provincial ijuu sa podia logltimamente, recorrer, 
onibora nSo aeliuuveaan reclamado perante ajuotapa- 
rochlal e na 1" reuniia da municipal. 

[[<ije o Diário comuta o honrado e dlstlndo Juli dd 
dirolto do llragançaper haror precedido do accordo 
com a piirtaria da proald^^ncla o avigoi do govorrio^ o 
opflautle oa deaemliargadoroa que nenhum caso ili:e- 
ram doa citadoi avisos o portarias 1 

Na» vB o Diário qúe ossoa on th mia aticei áppiailaos 
aossra. Parla, Uehl)a.o liama equiralem a uma tio- 
menda paleada a si mesmo, ao governa gorai o ao ar. 
dr. Sebaüliao I 

Eisogronde InconvoalenM do acellar o college o 
patrocínla de causas pordldaa. 

_, ^ í' 

— Nlo ael. 
— Queres acompanhar-mo t 
— AondeT 
— A lalvar O. Julo. 
— K' impuiii'ol. 
— Para quem ama nlo ha impoiiivels. Vou distar' 

{or-me o lahir. 

-Sdl 
— Sd. 
— fito, nh; meu D«us t nJo conientfrel. 
— Vou A i"rie, Lui, aiitei que btja tempo do pdrem 

e ceoite om liberdaili>. 
— Quem vos abrirA a p'>itaT 
— Sita urdem. N^nguom II mo cunhecífá- 
— «as... 
— 1'.' pncíto t>]ral-í>. Traft-i-hel pnr caminhe) 

leguroí siá a|ui, M em B'lfui'Ia... cm I'Ruida Ueu< 
noi lllumIoaiA I iNlo ifiT □ cumbaie embiafeee-ie, 
cüegarn notai trepai... 

— Puis bim, ep 101 acompiobitei... seguirei oi 
votioi patSba. 

— Mu te eiponhas por minha ciou, Lui... eo qu> 
estou drliran'r, louca de eaibuiiaimu e d« amor, 6 qu- 
me d^vo ripd'; tnai 10 .. 

— Devu Ir ao rotan Uit. 
— Ohl quli digoâ ét damluba ótima I S-guf-me, 

■im ; iti-j p-rcamoi um mum^nto.,. 
A rainha o a soa e oflirtiKduíarçanB-e» fOíi • 

maior iaf4dri e difp^man-a^ a labir por e«(trdaiM 

FjiirfUclo oMmbatoloriaia »*f«diTe*m;iH«'- 
liffl; 01 roojjrad ■• liehim «fCfBdiJa RFSO'I.^ farlw*, 
o* qoar» oi mtio d« prtj» pa^oa» U'pa» d« loj" 
ao« d'tcam ío cio, ... . 

batel ».hi. ae^iJa d* Ui e b«» cí*(rrt.» *«»?• 
piKf ran ^-r «nit (til-Hn l-OJbrmji. Q.UMi s« 
J-ifiVbta a d'^C'T ti rtetàit, ttiUitm sai ^I*M 
»«itr«o»«i« úmijprotiosa**», • aialafuBUldo- 
tioiairia *• Q/jrai 4* «oil kMMSf, p«í<raa caCBtado 
Mttf II t^aUf fUm* : 

As declamações e oontrndlecAes do 
■ Dlarlo de H. Paulo > 

A fullia oOlcIal poz om moda um oovo gênero do do- 
foia—a da declamação vaga o sem sentido. 

lis du convoncer-se disto, qunm Ifir IUOB contesta- 
ções ii palavras com que havemos prolligado o proce- 
dimento Irregular, vlelenlo, eibllrario o immoral don 
era. üarros I'ronco, Ferreira Alvos, Virgílio, Almeida 
Sautoso entres mnglatrados dnaia pruvincla. 

t^omo SC contestam ahi oa factos quo temos articu- 
lado, haseando-os noa uialf irrelrsgavels ducumea- 
tosl 

Como so dviunde a esses magialradus acctiiadoa por 
núi do >n haverem deivlado do uma regular linha do 
conduclB ? 

Uizcndo-aeque lodui elles tio cacalholros eitima- 
difslmes, honcallMlmus, incapazes de procederem me- 
nos bem, ele. etc. 

Ora, quando fu (azem accusngui'S Uo graves o ae as 
acompanham do pn.vai, não A aisim quo se reipeode, 
oppondo se a um documnniO uma palavra ledíçaulen- 

— E a chavo t 
— Tomo-a vosia alteia 
-- A vvlha diiie-to )D Já mlniilrou os pdlT 
— Nto lú 01 mjulilrou, comu j& devem lerproduiído 

eff.'lto. 

— Nctie caro vamoi depressa o coaduzo-me f por- 
tinha. 

Of iluii vul|.is paiisram, e a rainha e D, tut viraai- 
ao livrei. 

— Ou'hteiT pcríunlou 8 primeira. 
— Sm .enhnra 
— tia do ler algum trama do principo. 
Degioia do cncunlrarem inaum>-ra* dilUculdades, de 

dcici-iem ii pieurai umai--iradia muito mgrrmef, de 
itrivcKfiem ref'li'irla. abanJunadei e eori'dom pnr 
•indn, liKJa mai* de cmcu-nla aonoi cln paailra um 
trid>. caconiraram a purla que pfi'Curavam, 

Foi a própria rainha qricm deu volta i chave, correu 
OI rsrr lhos o foi a piimriia a Khlr para a tua. Por 
(gftuDs aqurlic mio r.la'a dnirrtn.,, 

A (K'.'lucio de>enu't'avi lodos OS S(Ol horrores 
pfra ocilio ladn do rdillda, 

C>m o cor];lii paliiiiaai' cb-^na »i pnn>ini posio 
da (iMiiIria i apmenluu umi urdrm ■«•igoads po' «11* 
mniD', r 'ID I'g INII IJI doiil'idi nu fCtoto da tofla- 
Irii, irmcfe acumpaiibiiía d- Lua. 

Cumo Ji em oatia occitil» linhi Ida 1 maimoiia 
onda eitata o ondo, ebriçau 1 porta l-cbida oada ex- 
pirava Farfao o ood- arabava d> mocror Bodrigo   . 

Apeoti foctbiriiUodercipMJea i*s«aiar(otada« 
receilifai. 

Co) ^Mald I.U f^fitMais fortsa « Pt'ifaa ititUm 
i ra>Ko<rTad«eas<Fe. Informa ias-D*a em^^ocitia- 
la^iai do qo* acabara driocnder. • dutaea-lbepor 
sIiiDo qw par* iclvar a boon ím Be*trU (ra otttuno 
U *9 alúfar OM^fC» mcMM OMsaMo. 

D. JcA), loora # fiiioto ao Mb*T it Ui borri'tii 
naBM, qAi h$3 lakr do »ft»çtr. mu • pradooU Pa- 
tMÍ4t d«i<t»,«. 

— St«ber, ciptiMtaBMMdvsl»» ntliBii, Sa 

,■!)-■,;",.-■.,.,^. ..      ■     ' , ,   ' ■    ■ 

Io campanuda  oá uoaaa argumonlafAo'phrases  bom- 
b'asticas a déclamsturias. 

I^ao oadá adianta : 6 o velho expediente dos quo 
patrocinam cáusaa perdidas., 

P^rquo o Bittrio dcS. 1'atilo nüo diiteòde, por eiem- 
pte,-;:o sr. Ferreiro A>vei, ^quo lú encontro digno emu- 

lo j'S'"'^ cellega do tiuorallnguotá,'provando que ello 
Hri^feroíSo quando exigia aollo em papeia eloitoraes t 

Pi^uo se nbalina em nfio responder ao artigo que 
escrutemos i a do corronto, ondo provamos que o ar. 

ForrÈlra Alves procedeu nSo íJ contra o' lei oipreia», 

mos^lnda so poz om antagonismo com os chnfes ceo- 
BOrv^doroa, tooscemo os dra, Antonio Prado, Joao 
Mondes, Dutra, Indaleclo, JoSuTheodore o o proprlo- 
Inrio.du Oiariü de S. Paulo t 

Pois ao o proprlqtorlo do .folho óDIcfol acha muilo 
ncerluda t, coníuoia do juiz municipal do Mogy das 
Cruzes, porque nlo precedeu do mesmo modo t 

Ainda male-ao o ar. Ferreira Altos aberteu, erra- 
ram Ò9 chefes consorvaduiea,' 

O Oiarío ae S, Paulo luslenla eata conclusllo T 
E'a iato quo se procisa responder,- porá quo se pos- 

so dlior que nSo temos razfio om noases ãcouaaçOoa, 

O Diário dtS, /'OM/O deolamando.di a ontonder oti 
que easea Juizes nio merecem o trabalho de Uma ar- 
gumentação, ouqueí impDssivol'lodá o qualquer do. 
jeia em favor ddllcs. 

So.inio, porque o Oíerfo nBo contoala, por exemplo . 
. . I.? Que o ar, I}arros'Franco, quando presidente dtí 

jUnlii'municipal, negava-ae osJuBtilloaçiiBs, ailegondo 
que ^8 aerviços etoUoraòa, preteriam iodes os <outres, 

2.« Quoi lerminsndo o Irabolho ds Junta, protelava 
sempre os JiisdíleistO-s, aüegando, cem amais revol- 
.(antecontradlcçio, que os sarvlgoa eleltoroea naó pe- 

diam preterir os seus outros deveres 1 

.3.» Quo omlltlu os ncmei de « ddadSos qualifica, 
dos jurados pela junta reriaera. 

■l.« Quonegeuquo tivoasem a ronda precisa para 
«ar eloilor distinctos fazaiidèires, óoico ò ar. Uanool 
Uafcondiis do Hoiíri, quecólhe iiialã do3:000 arro- 
bai'de-cafe opÓMilo mala de trinta .'sddisMÓravos j.o 

sr;;iòf'é;llò's,Santo»'Òli_volrá'yoÍha.q'ui),^c'olha:.iüais ds . 
IJOOOaVrüBa»'o ppisus 3i eacravns; o sr, Américo 
Ilarbi'ia Ortfz', digno membro do directório liberal do 

município, Benhordo prédios rústicos o uibanos e da 
28 eacravo». '    '  

Porque nBo dff.-nilo o ar. Virgílio^ de' Parahybunt. 

íle liBver decidido quo nSo podiam reclamaram 2,« reu- 

nião DS que nlo o Otoram era i.'t ,. „ ,;. í; 

Porque uAo defende o ir. Almeida Santos do nlò ha- 
ver admittido rocurao do seus dos pachos excluindo II- 
heroes, como 6 pormittido eipreiiara'onle por lei T 

Conteato o Diário dt S. Potiío estes ponloa o ilecin- 
re-se por esses'magia trados, ou polo governo, prvrl- 
denlo da proviocia o chefes conEcrvadoras que ns ttm 
cendemnado cora avisos e portarias repelldai e com o 
modo do proceder em dW.^reolea occáèiOos, 

Quando se argamenta o ae prova, nto se declama, 
lem denunciar fraqueza, '  ' ' 

Que Importo que accuiemoi o luppostot llberáesl 
Accuiamol-oa com razão, ou som olla, 6 o quo pro- 

ciia tirro-sn A limpo. 

No primeiro cato damoi umo prova do quo DIO aos 

labfi dejie modo, pudem-voi conhecer, e eotlo tere- 
mos mais dlfüculdadi 4 a vencer, 

— Equo imjiorla T 
— Impotla u ho:ira da D. Beatrix. Dltr#reae-TOi 

poi* cooi o habito que iam Fortun. 
Eite paniamenlo foi approvado pôr lodoi, a fei-ta a 

tranimulscAo no masmu loilaole. 
O conde subiu com lapldri ai eicsdaa aeguido dai 

tem eicudeiroí, e njo pouda deixar da ao borroriiar k 
villa do ejpcclaculo cnm quo deparou. ' 

Níquelle roemBot« Fatfaa acabava de soltar O ultimo 
suiplin.,, 

— DJII udaverei pata ia consegoir a ralobá Uber- 
dad<-, exclamou cila recuohrceiido-oi ; ilo eitos ot 
meimo> qjr >i-ramcatnigi) .. os mrimoi que mo con- 
duilram pa-ariUtoire... übl Onalmcnto  eiti latii- 
feiia a viugaoça. 

No>ai atgoladii acabavam de soar cntlida bioda 
de Idra. 

Patiado um Initanta abrlo-ie a potla, 
A rainha lleeu eipantadi; atravaaioa-ie um frade 

d riot' drlla 
— QD*m procuraraT dlfte-lha ODIIO O frade con 

tii priifuada. 
— O alcaldo deita (one, nonnuroa Izabet. 
— Aqoallei *>■» aeabiia da morrer, soabora. Ho- 

gitt* l)*aip-r«JIci, 
O lelifo^ apODloa pirt oi que acabavam d« espi- 

rar : a ratnbi ptecipitoo-M eo apoMOM to§ piã uo- 
Uuram-io-Ibedoaaoxa-,.. 

Ei'r^nti o tqod' de llíraoda deida rapidimaato 
ai e«*ds« a«zi>iÍ4 da Felina ■ deFeralaa aliado saU. 
rtn da l^iUleM, ra qualo qo* a ralaba (anu á nat- 
BKrra docoad* .. 

QuaBÍ4 lU cbejM dra om fila dobroM.» a mai- 
taxta vtU*a daxtia. 

.^3 

(Coaiicda 

-'jsaÃSiu<^.. 
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deicaira s paiiào poiittea ; no seg'indo  ipraotu lem 
MDicienoa e d ei lea es. 

O DiariodtS. Paula siRviaealt 
Si Bíiiai lírio talor 3> JUJJ -MíIH. 

REVISTA DOS JORNAES 
CipÚAl. 17 <le Asnsti» de 1S9S 

Diário de S Poolo —lilig) fíicl iri»i InifnUnli 
de(i!nilerojd«çiDbi(gtd'írç» 'I'l-i n-girara pcorimenui 
■m fpcut'Oi du inui'.O' íidadãot que furam eiciuidos 
do aliaiatnenW JB v.iuiilc) em Parshybuna e B-agan- 
ça, ailigoB i(iii h'j - reíponjeiuji oa secção eJilotial, 
Parle oSicisl c»ro o eipiói-mle do gorerno, Cooitouni- 
cado em dt-Ieia do j-i'i musiclpil d* Uugy das Cruiei, 
GjZQlilhi, EdiW^s e Annunctoi, 

prosinda dt S PUUID-ChroDit» politica com iim 
arlig) «ob u IH'ih ■■ Uu on^iito de verdíd-ja • 
lran.oriiíl>di Diiria ár SunM", H-ciili d K j irnSfi' 
Víried^dt < U'lJ -'iiaii d': l-rro líi Chman (iradic- 
Çèt. de ca4»), Kiteti-ir oolícui d> Itio da Hrala, Noli- 
ciai dl coil', A«os nlBníe), S--ção livr?, Nuliciario, 
Telegrsmmai traieado oi n-guinlu : 

Bio, 10 d« Ag-slo. _ 
Ua rpdícçào <la " üll^la de NoticiBj» : 
( A Aí>oci«çí'i ComiDsrcuI d« Potn«mbuco l-z dua» 

reuniõ-9. poré^n oi ai'ociidOJ não compareceram, em 
TÍ-li doqur-a dif-cloria reiolvíu f«har o  leipecli'o 
edifli;!». Hite fjciiciui'iu pruljitda tensaçio oo ctun- 

IHo 10 I O df Andrade Pinto, juiz de difeilo da 
!■ .ara nnnullxu h j-. a lista do cjuilillcaçâo da Tolan- 
lei d-i BIO, daodu  protimeulo aos recurso» de  rano- 
Cidadi"!. ...     ,     . 

Pari-, * : E' c-in=iderada ioiinineola a abdicação do 
Suliâo r'Ho •! a-tad ■ d' »ua taude. 

Om.WMinopla,   8: Tem melhorado   o  estadj d.- 
«iude d>i fulLá '. 
" Oi dHipíi-hO'do IhBJlro da  ggerra annuociain  que 
u tropa» lo'am » ctorio"»' • Gurginoíai». 

O «pne'al i-ivio Vol-isky ni 'feu 
O'-t In, 81 SS. M «.   o Imperadnr H a Itnperiliiz 

do llraiil acbam d" chí^gar QíIIJ cidnde. 
Lnndr-í, 10 ; O ÍQ pierilo   inglei feito   Dl Bulgaria 

cmllniH a< at ocidad"» omnnetiidai prilui turco'. 
A»"ryoa< oltoiiuai"icc'ip>io a cdid ■ da Ziifnsr 
Rio   |fl ■ O  00»" vapor  allemi'i  ■ Germânia • da 

Imhid    Hl nbi'í{-n.olaí+i Jtrio dl Bihia   ni noi- 
te  dn 11   O rBrfgara--ni" ^''■■"'  a'anado. Nenhuma 
perdi do«ita a d-nio-ar. J.ilga-pB p-rdido o navio 

P-rnimbio, 10 : Cltgiu «(ii h'j<o iDoaitor ■la- 

Sinn'. IC:0 Mpi'«t*auli't« ■ «ncilhm eila noi- 
U (11 altur* d' S»o S -b«'liâ ■. 

Õin-t* ij-iH podtífi líguir viagitD com • «uchente 
da iDa<£- 

Tribani £f6t/-aí-Diu'-Bft gii ej.torliií.prlrneito 
iob otituln-tií-Kici Vrt'pucio eCUombi-o negun- 
do4iiln"pg''jbi-0 .tiOcil profincial—Nilieiaidac 
pro'inciMd ' p!.» lí-anJj di Sul, e SJOW jithirina, 
Eiterior Uio da Prata, -Variedade « A kginda da 
torra do) Halo» ■ N-iliciarlo, Telegraoimai è AtiaiiQ- 

io«. 

NOTICIÁRIO GERAL 

l 
o MV. án Gomo soru—Hall um juii, e um 

uii de OiiBii... i|ii" ■!■ itJmiin-a cum^i'id -r di IHI, aea- 
)( dH Cíhir a w íindiciii gulpe- do   tinptnha de honra. 

O tt- d' GoiiiHiiJOfo, juii d- di't-ito d" Guaratin 
«■i-'í, •■> tBiwhT-ii- recu"<i' ítfi |rt?;( lib-riB- j^eaii- 
d >1o'dl "itri ■■» l.i>i'>- d< q.i-inlc çio pHa j.ma mu- 
Oiniial, f •■ priicii'ad r viit aia <*li f" roni"i>>idiir, cuiu 
iiuem c-i (''S'lCi u loKgis h-ra*. 

AnJ.-a-a r—.l-iBiici». pariiu, fera licença e da »ur- 
p>e-a, paro a 11 ■>, ond- ep"nr dd d-»Hrlur B de "iten 
Ur-(H fi[ti> e lad u uai roía inait  piiliiicis. iible» d" 
KU'ern-i pRrmJ-iio   par* •adiar com  ard<-nidij duilnlt^ 
trei mel"» a prO'neina da luirerlor cimaipa 1 

A retirada do ai. Gonienturo dr-ila a vara em ml» 
de um iDiTguin-'no eoluHrrador (|ue corn eila pieleii' 
d» acoi'far oi ilirilloi pMiiico' d" Wl'3 cididtun 1 

E -ua ifiígeitíde 'laja, emqiiJinlu (rail lerildiimi 
d'iconiideilu u imponal cumpromiiio o as iDitíiuiíQ» 
do P* 11 

DoU JnlzeN IndepemlttntcM— Os ira. df«. 
Liií Pi"'" d M f-Dia M.iiiirii.^r" r. And.ado Pmlo, 
c ii'id'i"d X J'liie. d" diri-iio d- Nicihir'-y « da ro'ie, 
■rabam d' honrar a m*KÍtltatuta do pau roíD uni ■?!•• 
díKuu da índej-adHoeia •■ illuiiraçaii quH o- caraeieii- 
«*m : a >n'illarini ■< c-c^nditu-it*'|ual UcçO-a rm igu» 
ttaiQ •■eilIleado> na diri-ilo* de nuiiut c»icli|(lunari.i>. 

Honra a >'t?ef di-iinFi'is u'olh'iro-, iiun labem Cdu- 
tecTat ImtnaetJlada a dignidade da lua toga. 

ntollelas dn cãrt« — A mala do írapor Pou- 
lúla lue i6 honteut chegou a eita capital, tronia-noi 
JoroaM do dia 15. 

U-te DO Jernot do Comaitrcia ; 
■FcxiK) Dt Eiuxciriçio — A preiideuda do Hita- 

nbio dlitiibuio aoi uunídploi da pretiacii para 
aer applioda i libeitaçlo de eierarot, a qoaolla da 
1^9205'>93, quota que 1 meiija Droiiucia coubera 
na prjpjieioasl diiinbiiçta di tiiado  arrecadado ilí 
Iffld. 

\U AlaaOii Old' ItíA % a di'triba'cln da quota d" 
H-.lVAi'iit euTta'«r» .• nd ■ n]-n<i-ii'l<ij'ii pof con- 
ta d "» -Knma -MJ í-crai.rt, «••nju i8 du trti fealaioo 
a Iddo-li mi'C'dini. a aibvr : 

llac^       U 
A>aia<>         3 

'■-.■' S.l«-,pi.l     w - 
Talfd        4 
1**0.11      13 

■Vas.-si««dM—1>*23 da S':i*br'< da 1811.  daU 
. da Dew-<a>r| M q-r* d««larea lirre* M naiourM «tv 
natra ••ca*', ali 31 da Untmhto da IS15 r>ran Ba> 

■'^^■mwáf* p-iT »*'* •*■'> ■"*• lu fCiiUeu d< S. Pao- 

'Ca.^MSS. *t;, 

.      PafM-rffn 37, /*V. 
Ta-b-azzo. -■ -i:' 

Batata»», 

lid i-H. 

Parahybuoa 4-'>. 
Ilonimuiçlo 3a. 
Belém de Jundiahy 31. 
U  preiídenie  d^iía   proiincia  Irala it spplicar   a 

Íuoia deilinada í I bertaçãode eicraint pnr cm la do 
j-iijo  d'   emanriuação. que «e deTs a 4'4:88-'SI24 • 
■ ''nto» DE UAft.fHuTca — o'ílacionar^o du S b-;- 

ba.i'a . C-IOCIUIITC lU h iniioi Â e-iaçã» tM g"!''''" 
Ja praça d^j comnUTCio qu-, deíle •■ Uia 11 do c-rren- 
w, Üíüiani O' gf ■nbit'i'i tax eoiraJa aijuelüe muni- 
cipi I, a *m qusiindad-i lii 'I'le a p ii-ul^çio íSlara al- 
quilada : eo> alguai ponioi da e^tradi u transito che- 
giu a ücarialeiionipid). A laruurs jâ eipenmeniara 
Ot I'lTqiloi d'i a risita ; oi gnfaohjlot cimiio a teijío 
umiliM e a niandi-ic , nem cicapavAu out-os reg-^uei 
e folbx mill aipeiaf. A< inratões procedam do sul e 
tegUEDi na iliiecçio do DuMe a 

■S. lose D1 U.iFiftElao — Kecebemoi honlem o Echo 
da Bocaina, de 13 do corrcote, de onda traiiscre'emoi 
a seKUiule iiolícia : 

■Proiegueui com actí>idade oi IrabilhoE do ramal 
da e^'.ra'ja de feno desla 'ília a cidade de Bet^nde na 
pro'incia du UM d-< Jan^^iro, e coatiauoi que eitá 
iiri-paiad'i o leito na elieiiçi» d' d ■»-til ■metrj"- 
Ui!u-»e principio á c»n'liur^j na cidade de Itüiende, 
e os iiiBler»es de rodagem jã foram cjnlratad 'S, de- 
T«ndu eiD b'ere C'im-'cir o a«$'nlain-inlo d'lt trilhos 
para abertura dn lraf->gu no wz de Uulubiu. 

•íã > ei'as as lUfjrimçÈ'') "blidal, e tuJo nos leta 
a crer quK por lodo o C'-ricr d ■ anno qua vam, ficará 
e>la villa d-itad» coiu esie meihoramenlD lio recljoia- 
do pur esle município.■ 

Serviço postal—U.< 5. Carlos do Pinhal escre- 
re-nus um re<pi^ila>el cavalheiro : 

■Sr. Bedaclor: —A< linbas que van)'>« traçar, e para 
as qu^es pwimoj a in^eiçío nj seu canceiluado jornal, 
n"m uma reotura encer'ram so digno adromiairador 
geral dos correios d^i pro'incia. em quem folgamos 
d»- reconhec,>r isto n b>a vonwde a btm •!'» -ernÇ' a 
leu cir»i) : p>ilo coairariii. de-ejanlis ap^iuas litei sen- 
tir uma fsitíi, que teniia toJa a conQgDçi, lorá repa- 
rada. 

Eslt    rilh   c*>ji   deieavulvimento   commercial  e 
agrieils   sorp.ehi'nde   ais  que   a    visitam,  acha-ia 
pe>timamrnte aernda cjm  o   correio dn sei) em seis 
dias. 

Ha doif annof liahsmos correio de 5 em 3 diis. 
mas B adminiitraçãu querendo melhorar a linha al« 
o llio Clarü, dandu-lh--correiii d« Sem 3 diat, fomos 
picjudicidoi porque d'eiitã'> em diaoti espaçaram o 
n-'s-o carreio dn 0 em ti dias : P')dia-i>ai d'ler : déstst 
um jsDiar lauto aos Iliu Clareuies a cuita do noís ■ 
J jum. 

HiJB ha curr-io diário até o Rio Claro p-U linha 
f'^rrea, p rém itát aqui, qjati a vista do Rio Claro 
continuamos 8 )SI-0 de O emOdiaS t 

Hl temuo que as villas d-< Hiraisununga e do B''- 
líra du Deicalvadu t->m ■■ua linha de coneío iilll-lal dn 
3 em3 dias; é poia um facti qu» com juil-i rsiio nui 
f<z eia.perar, p^irqianl'i a cnrnmercio e a iBiuura de 
Hiraisu lungi e li-\ia em nada aio msit imp.rlanies 
du que SI desta villa a da d»   JttarBi|ua<a. 

Nein se diga,qui< a admiiiistraçèo da jii-tlça em Pi ia i- 
■unga reclama mail actiridafe na liaha do còrritio, 
pur >er aiiueila viNi cabeçi da comarci, nil', porque a 
linha de cjrreio ijuo pur esla nlla pds-a B vae termi- 
nar em Araraquaia, «slá nas mesmas coiidi;õiís visto 
como aqu*lla vltla lambem £ cab'ca de cumarcn : 
eila d.'9iguoÍJade na dot^çjii dos tilhos efcaiidali- 
<í I par d^maii ; puii além du> prejuiiis cauiadoi aos 
direitos fralernaei, abalem us eipirilosaos [recos e 
elaspeiarn aos tortos, 

PediiDog, e cunUamos oo prompto reparo da IBIIB 
que alludiraus; isto é queremos correto de 3 em 3 dist, 
eo movimtnio da agencia osíta rilla bvm podaiá 
atestar a raiío que temosa. 

Novenas — Principiam hoje i tatde, oa egrpja de 
S. Kraucxcu, as do S Bjnedicto, cuja teila lecí lugar 
DU diB '^7 <lu corrente. 

'-■/^■ 

Publlcavt^O-O C''nhecido eicr'ptor braiileiro 
re idwiii- uu ItM do iaiielru, ir. Felil P'-rreira, acaba 
drt piibhcar um livriiimiioilantR a re.pKílo d" en-inn 
piui|'->i--uBl, >ub u lilulu d« — Lyceu dn Artes e üill' 
ciai —'«-guido d a estatuiria'da ãiiciednda Propagadora 
das llc'1.1 Arief, e dos rogulam-nto o legtmeuto do 
roe-mu Lyc-u. 

It--cum meu dando deade ji eita obra didáctica ao pú- 
bico, prumelifmoB tratar uiai« amplaiiieoie do teu 
irieiil'1 em um doa próximos aumeius it talha, pnr- 
quantu o asiumptii escolhido pelo lalenloio autor fy 
digDO de Ioda a atlenfto. 

Visto em passaporte—Pela secretaria da po 
IiciB (uiaiB VISBIILIS U> pasiapuriet doa italianos Bruno 
A ilonioe Jiik>i Tramuiitanu, que segu-m para B lialta ; 
i> itui piirluguoi'a Antonio Itenilai Biitoi, Bernardo 
R Hliiguei HeiHira, Joaquim Undrlgues Pereira e Joiê 
Perdra da Uliveira, que «rguem para Portugal. 

Campinas   lUt-re a Gazeia de hontem : 
■MHTA CâIá DE UuEBicoHott — Ueu.-a ante hODiem 

a luaiiguraçau a* 6'<nla t^ia de Uitericordia, com 
todo u  rijjleodur   du   ritual cathu1:co. 

AntKi de com'ciicn as Ii-itas houve O baatímeoto 
da Igreja votada a H<>tf> Srinhora da B<ja-Uurte, e 
igualiueute u beniimento do bo pitai. 

A Igreja Bimplei mu torm<>si»imB o elegante, com 
o seu altar-múr, todo da mármore, contendo Imagcaa 
o tlUtuas de acabadj lavor, ao s?u generu é a mais 
bella conilrueçto que oilsnla a □oiii cidadã boje 
em dia. 

A eiies «CIO* leguiu-se uma mliii cantada, ■alem. 
nldade eiii que foi eiibida uma liada musica darida 
ao taleolOHi maeilxo Elias Lobo, e em qua tonuiam 
paita diversos cantores de aalieawi mérito. 

Acbaram-M na teira muito sacer ote» que abri- 
lhantaram aqudle acto, entre o* qoaes o D. Abbada 
deS. B'nlo,  aquém Coube Celebrar a missa. 

fiéfia an £>au)['lho u rarm, cónego Francisca de 
Pauta ll-drigu-fv. Cuja inteUigeacia ungida no* vanto* 
pnocipioi d« doot lua elul>ta, pruduilj uma eipUodi. 
da oraçáo cbna de lma;t'u* brilhantes a em ludo 
apropiiãdai ao ataumjii^ do dia. 

A tarde sabia a procistta qoa *s) cantrqotocía do 
miu Iroipj olii pOM percorrer toda* at roí) de- 
■i(a*da<, mas um prqariu Dumero il>IUi, a otigaa 
a., fac-ilber o levm. cuoega Eaectratqoe Bio llvaavt 
o prazer da «vir, masque duca-ow, desenprob-M 
Cabalacoto a tarrta que Iba tM coBlladB. 

A ftoua pe^bçao aceoirra a cito seta pttiiajj 
boaieaag*o oto tó ao aj^boto aa^rosBOia da rarl- 
da^'qaetlb* rrprrMoUvam, B*s alada i aUaaigil- 
Bcaftd -vaee Idia da CMlrauranefio IUDaaa.c>a- 
sabãusdada BO (raadáaea p«at«a««ta d*{a*IJ* rdiB* 
ci>v rtpnxsu p«>a ad* oMrea — o po^o 4* Cia- 

ia Total-aBDs applauses e «o leconhe cl mento eletoo 
da pofieridade*. 

—.Na quarta fíira BO meio dia, no paço da cainara 
municipal, realirau-re B entirga solpmo'do pdiHClo 
da SanlaCasa de Uisericord:! á le-pfcliia itman- 
dide. , 

o sr. coDBgo Vieira prolerlo pBlovras reps'sada» de 
lentimento, e em seguida por parle da câmara pf'lefio 
ura Imdo difcufio o ar, dr. Catões Sallet, um dos ro- 
dartnrfs da Cattta 

D'pois de lavrada a acta de lodo o q-ie se panou, o 
rvdro. cónego convidou a lodos para um copo d agua 
em sua casa, durante o qusl pruleritím enlbufiaslicoa 
discursos os trs drs. Cândido Harala, Quirino dos San- 
^l^ vigário Kiequiaj, Kranciico Glyceno « oulroí, tri- 
butando todos em eloquantcj pslavrai a devida home- 
nagem ao nome reipeitarel do rvdm. cónego a quem 
te deve a tuaddçjo da santa casa de Uísericordia da 
cidade de Campinas. 

— O mesmo rtdra. senhor, diz aiods a ooielo, f.tie- 
receu íquelte estabelecirot-nio o retraio a aleo do sr. 
barão de Monle-llOr. um dos írmèos que mais concor- 
reram pa^a aqueHa bella i^diflcsçâo- 

— tiguns amigo» do sf. canhg.i estavam tratando 
lambem de mandar tirar o aeu retrato em ponto grande 
e a oteo. 

— ÜI o Diário : 
Infoima-n'is uma pessoa vinda de Mofiy-mirim que 

na noite de iij^piinda para terça-feira, &s U horas, fura 
B'sa'^insdo ali il giiel VIIIB Iteal, por um lod.Tiduo co- 
nh eido p^lo nome de Antonio machinisia. 

A victima e o asisííiDO »ào p rlugueiei. 
Até honiem nio conitiva que o criminoso fosis 

preio. 

Santos — Diz o Diário de bontem : 
Saalos, IC da Agosto de 1876 

Café: 
Nâo consla que se tenha elTcluado vendas hoje. 
Oi  possuidores cuutinusiD Ormea ás colaçdei ante- 
ires 
líntrararos 14-57730 kilot. 
Desde l.*-0M.120kil.ii. 
RI is ten cia—24.000 saccas. 
Termo mÉdio das entradas distiai desde 1 do mez 

824 saccas. 

Algodio : 
R'-A|iTaram-ae vendas do alguns lotes na loialidade 

de '2.5ü0 fardos, a preços que oÍo podemos ainda 
averiguar 

KniraramaU     10.280 kilot. 
Desde f—137.010 kilot. 
K<i"tenniB—IS-OOi) fardos 
Termn médio da* entradas diárias desde 1 do mei 

107 fardos da hO kilus. 

Pautn da alfanduga e mes.a da rendas de 14 a 20 
de Agosto ; 

Cafâ.    .    .    .    42( por kito 
Algodio    .    .    351   ■     >. 

Passaseli'OK para o Rio—Seguiram no 
dia 16 do currenlo, ou vapor Sanfa Varia, o» tr- 
gu met : 

D. Bbbade fr. Joio da S. Benio Pereira e seu craado, 
tr. loiuinoda (^>Dce>çta Mattos, Manoel Jesé Soares, 
Luiz Maria Kudiit-uet da Costa, Jnaquim Anto-<iu 5e- 
gu'0, J iu Lull Gonçalves Hooleir', Manuel Luiz de 
Calda-,Piancitc» Cubas Sobral, Hannel fonlanei Lan- 
dm, liulherme llnicale Junior, Pedro Iloui, dnfem- 
bsrgidor Joaquim de ArBvpdo Miintfiro e i e'cravos, 
>:o>iía de Azevedo e aeu creado, 1'uchen Cyrilln, An- 
loniu do Amaral, Uanorl Joio da Stlia, José Maria 
Lyrlo, Aclhu' Gonçaíva e sua nenbnía. Franciico de 
'HifHira, dr. Francisco fiom"! da Silva, Rndrigo e 
Silva, Firmino Theotnnio Morada, dr. Manoel itudrí- 
guei Vell'iso, Higuül Uagalhíes da Pans--ca, Antonio 
J, dt* Bairos Ü"deiri», Antônio d'' Souia FHrreira.Joié 
Maiia Villaronga, Walter J. Hammond, HaichnrvB 
fiiiivanni. Ant-mio Thnudoro de Ullrelra Souia, Pedro 
de Mello, Manoel Ant 'nio de Malios, Jns£ Pinio Gun- 
ç;i]ve>, d. Ali-landrina Maria das Dârer.seu lIlhD O seu 
cread ■, Man «I Aotnnlo da Meneies, Hacherra Bar- 
thulom^u. Herman Marly, Antonio Marlins Mend''*, 
UanO'l Aniiini" da M'ltia e Cast'o, Maria Amelia No- 
bre, Josephe Pelippe, Firdeiico Uteite, 

 if 
Obi lua rlo~-Foram sepultadoi DO  cemitério mu- 

nicipal o aeiiuinleg cadáveres : 
Dia 10: 

Cons^lbeirii Juta Crlspioíano Soares, 07 aooot, ca> 
aadii. Pthyiira p Imonar. 

AntuniD, 30 aonoi, escravo do dr. Uactinbo da Silva 
Prado. Hydropltla. 

AVISOS 
A commíssSo d > Club Liberal de S. Paulo, incumbi- 

da de attend.-r ti reclamaçòei dot correliglonarin* de 
toda a província djraote o semeilro da I.> da llaio 
ai.' denuvembro, compQe-se dot seguintessaobores : 

Dr. Leôncio de Carvalho. 
Or  Joio Itibciro da Silva. 
í)i, Joaquim Augusto de Camargo, 
Coronel Kaphiel d- Barros, 
Dr   Antônio Caitúl. 
Barlo de Três Rios. • ..* 
Conselheira Harllm Francisco. 
Ur. Dento de Paula Souza. 
CapiUo Joaquim Roberto. ^ 

e •••ia «fcna. nstg» Sstt^^n UU Tbits *l4 
fss»»«r«r.*» «'«IwHr <^ a aM llliiiiliirfi tjm- 
|«t:(a «atrrMbtarieefa mm» laialaflalliha faa 

Partida dos eorrrlos—A administra cio tf 
pode malas, hoje, 18 de Agosto, para ■* tegnlote* ann- 
ciss: 

Saatot, Ria-Granda, Juodlaby, im. Campiau, Hõ- 
gy-mirim, S. Roque, Sorocaba, Capivair, Indtiataba, 
Amparo. E«taelo de Santa Barb a rs. Limeira, Rio Osro, 
P-iito-Fetr, It-iÉ,Cabieuva, Moal-Hdr, Penba de 
il'>xy rainm, C-tuIiluiçia, SiDia Barbara, Casa 
Branca. 

SECÇÃO PARTICULAR 
A. nas Insrat» 

■tqwBatlD BO Ma.... ocz tan 

E* BdUesi (Iob, 
Ea»-{daaia'ofada, .--.^ 
Ee *<11.Z.V tt„tn .      =.V^ .-. 
Q^ taBJa por oo mzstfo^, -,','X'    r' 

Ca **1 rfrar T*"fistt 
El) sn caasT ocka. 
£s«nba*arca(kaca 
tu c*at d* IIB dka. 

Eu sei andar da cccaraa 
Cuma gala pelo rabo. 
Eu sei engulir espada 
Desd'a ponta até o cabo. 

Eu sei dançar a cbula 
E tirar moldií cora  gii, 
Eu sei cahir de LUSISS 
E quíbrar lambetn o osríi. 

Em Om  
Eti sei o diabo a quatro.--' 

Citmttia.., 

Kemo dat nlsl qnodhãbel - 

Ao tr, 11. S., fazemos rererler O  teu presente, ob- 
(eriando-lhe : ■   W ' ■' 

Que o poeta   ró pude oil-'rtaf poesias e Bona ; e o 
porco rd di aquillo que CJme. '. :- 

16 da Agosto. 

O senso CO mm um 

nns adverte e eniinv, que, quando o eranco froduz 
súments cab-llos ralos o Imperleit-'s.itquer .eeiige 
uma Bppliiuçio qua vigore e não lelaie. 

Efte reque^ilo acha-se admiratelmoole. reunido no 
Tônico Oriental, cojoi íngradii-tuea tio por condicçào a 
nstureia lurlsIeceniHS e rignranlei, e como Iodos elles 
sAo escrupulosamente escolhidos do reino vegetal, nio 
pedvm, como essas preparações compostas de mioerae a 
fazer damnoatgum á cuntlrucfia do.cabello, nem tbo 
pouco ã saúde, nera envenar a  cutia. _, 

Muitas delias hs que praiendem possuir certa» pro- 
piiedi>des ub<cucureceolcs, e *ao pr'juciaea h saúde, s 
mui írequeotemento e resultado do >uu uso toina-sa 
basUnIe perigoso e até fatal. 

Nenhuma preparação do dia." dá ou cutorga tanlo 
brilho, elaii'cidade, ou riqueza da vista aua cabellui 
camo a Tônico llrientat. ....    ...  ... 

Acha-se  & venda  em todas as  priocipaot lojai d« 
peifomariaa.' "'' '' 
                 -1-.   •.->.    I. 

MOSAICO 
Paris consome diariamente uni mílÜao de 

ovos, que valem, lío verflo,'60 cêntimos a dú- 
zia, muitas vezes o duplo e até o triplo no in- 
verno. -''."■■ 

O obaprego da paraSim é o melhor de 
todos 03 })rocüsso9 usados para a conservação 
dos ovos, porque n!to altera-lbcs o gosto 

Um kitogriimma é bastante para untar 
H,000 .ovos. Üd ovos assim preparados, seodo 
frescos, podeta durar dous unoos e mais sem 
alteração. 

Abundam em Pekiai os pombos.'-Êatao to- 
doi) munidos de um a.ssabiosiiiho di; bambii 
extremamente levo, que se Ihea liga entro os 
azas para protegel-os das.avesde rapina ; 0 
som dease pequeno instrumonto varia segundo. 
u ligeireza do vCo. 

Os jornaes do Nápoles aíErmam que o pro-' 
fessor Mommseii, estudando, algumas incrip- 
çües antiquissiinaa  em   Arpinun, descobrio O - 
sepulcbro de Caio Uarío. 

Na cidade da Pelotas houve um leilão de ar- 
tefactos ofTerecido^ pelas senboras á sociedade 
de Benefiecnoia Portugueza, que produziu a 
quantia de 2:000)í000. 

Uma boa pilhéria de Álpliònse Kar sobre o 
suicídio do sultão ;        ,' '-'•:''■■'■ ',' 

—Que progresso ! Outrora, os turcos,'des- 
contentes, estrangulavam' óseu aulutòi.boje 
»uicidam-o.     . ,   .   ■•; 1%. •;■•■'<;. 

" Ura rapaz francez, empregado no commor. 
cio, teve a paciência de fazer um plant; de Pa 
ris, em relevo, contendo S0,00O cosas e todos 
os monumentos da capital; o curioso e pacien- 
te trabalho é todo do papelSo, occupa uma su- 
perficie de õ8 metros quadrados, e o homem 
gastou com elle três annos, trabalhando todas 
as noites &.as 7 horas à I da madrugada. 

Lia-se recentemente em um dos últimos nu- 
meros do Daily iVeiov, uiu auuuuciu curiosía* 
simo. Esse era feito cm 75 idiomas diversos, 
em lettras especiaes dessas Unguas ; línguas 
da Europa e da Asia; indbu, persa, aancríto, 
hebraico, árabe, javanez, chaldeu, cyriaco, 
etc. O annuBcio custou 500 libras sterlinas. - 

O publico que, como sempre, tem aESuido 
a EApoaiçOo de Bellas Artes (Salon) de Paris, 
declai^ quasi unanimemente que as honras da 
victoria pertencem esto anno a nmjoven pin- 
tor, Sjlvestrc. O quadro que expoz representa 
a celebre enveneúdora romana. Lociuta em 
presença de Nero, experimentando em um es- 
crava o veneno com quo o Imperador queria 
matar llritantaníco. 

Dizem os critiros que a Sgura estoicrado- 
so nas canvulsOes da agonia i um Ukbãlbo da 
mestre. „, .^-^.^-í ;-   -, - 

■ - .-.'■;•-••   • 

O eaUbslssiaento bortieolo do Uonsiava 
entre oatru nondades, offereco pela primeín 
vex, á veada, tre* intnenantea tspetíe» do 
bambtu, a c^bfr: Aomfrtua ptiUxxtu, com as 
caana» cobertas por oaa pabesceocia perdi-, 
tente ; B, medtoía. caia as canoas limada* 
do Tcrdo■ aoardlo«coaasfblbaa wiinilhin ■ 
[las aa d» mdnsXu; ■ fiiulaiaM o tente guo-' 

s?K;;rr-:jiii£'i^.;-;r:i.- -í-^XIí.-.':^:: 



■■ ■"' ■' - ■?'^ 

arado, notável eapecii>,qu8 lem as caimns a&o 
Cilindricaa, iritó qundronpulares. 

:'.-.''r','^'>i'io~'i>9'(l'iQÍDiod urns.. sHo'sam pre accidea- 
tjies, o oasencial, em tol cnso, é que o ri-medio 
do quajisemos esteja muito k msoeao ulcancü 
dÒtoiloa.Nãò QÓrido ó^sim, aoffrum asvictímas 
Rruolmente émquanto se procura qualquer íu- 

""■gréaiéntóí"e'"ò "mál progrida. Duhi remédios 
vulgares, çaseiroa, como o azeite, n tinta, pol- 
pájde batatas, ucidoa, etc, cujo maior niereci- 
mento'consiste em ae encontrarem por toda a 

,'■'yamoa niencionar um quo oíFerece todas ea- 
■tqfc vantagens e de que se faz uso no lioapital 

^^de; S.Tliomná, em Londres, com um exitu 
iljrodigíoao, àmaneirado linimento, oko-calca- 

.', i;e'o, que é o muís uaiido om França e que se 
conipOo aimplesmeute de a/.eito e cal, 
.A uma parto d« vinagre, obra de dune co- 

llieres, juotem-se doae partes do agua, isto é, 
qiiantidude   igual : dissulva-se  depoia  nesta 
inislum, greda ou citl, de tnodo que  fique tilo 
deiiaa ou consistente como cremo.   Produz-se 
lima fenneulaçao e é então que se applica im- 
láudiatamente esta mistura com  um pincel, 
oil simplesmente com uma penna, sol)re a par- 
te queimada. 

: O embiirricamento de carne de porco nos 
. Estados-Uiiidos é negocio |)eculiardus I'sta- 

'    du3 tie Oeste,  onde lia um machinisnio quasi 
terrivel em sua especialidade ])ara converter 
oporco vivo com uma rapideí;  espautosa em 
carne preparada.   . 

O Cincinnati Prices Current dá informações 
estalisticaa'sobre a campanha ultimamente 
findai indicando a cxtousíiu desse ramo de ne- 
gocio nas seis cidadea do Oeate, oudc é princi- 
palmente usado. 
-Era  Cincinaii a sa fia fuel lou com 563,854 

contra 500,1(14 porcos abatidos no anno pasaa- 
db, o que dà ucu augmento de 3,l!l5. 

, j:-- E-n ludianopolis fccliaram  com 323,084. 
contra 'J78,33y. no anno an ta Ho r; termo me- 

rdio do peaó liquida 2UI libras, contra 190 no 
i^nno pasaado ; banha 31 libras contra 12Ü l\'i, 
dando um augmento de A4,.755 em numero, 5 
libras em peso liquido, o l Í[2 libras por cabe- 
çia em banna. Em S. LUÍü a matança ó de cer- 
ca de 325,000, mostrando uma diminuiçtio 

^considerável ; em MiUvaultae nOo ae affustarii 
^'nuitu de 185,000, o em Chicago- nEio passará 
iMíilvez de 1,580.000cabeças. Ototaldaaseis ci- 

dades, Gincinati, Chicago, S. Luiz, Louisville, 
Milwaiilkeee ludianopolis chegaràtt 3,000,000 
centra 3,500,8! l cabeçaa em o anno passado 

O termo médio do peão liquido no anno pas- 
aado foi de 209,47i) "'0 libras, ou ,ura augmen- 
to de lO.libras, ou cj a 5 0[o. 

Aiodu nao se sabia com exactidão o numero 
de porcos mortos nos outroslugares do interior 
porém calcula-ae.ao lodo,inclusive as 6 cidades 
iicima mencionadas, em uma diminuiçüo pro- 
vavér de 700,000 em numero, contra o anno 
antecedente. Com uma differença de 400.000 
para menos nos embarques de porcos para as 
uidades i beira mar, póJese calcular a safra 
ie porcos noa Eatados do Oeste om 1,100,000 

.msnosde que ao anno passado. 

ANNUUCIOS 
Estradadcferro da Bahia 

Pura piano 
•Acaba da chpgac í flslo eaUbfilecimmto a Brilhínle 

Quidtilha, cm o lilulo «r.imi íomposla por um dis- 
tincta piíQisU daquelia cidadn, prrço   da cadi eioni- 
ÍUr 1(500,   DO  depoiilo do pLaus 8  musicas duii- 
í Idvy 31 rua da Imporalrli. ■i—í 

írremalação 
Hole tt II horai leri lufi" "<■ •"'"''o <>". ^1°^ 

AnDai príçapar» «ircmalaçío da M« e ma» bMi 
«■rüncenteil herança do. Ú aloi Uii doa Sanlos 
Afllieto e ma raulhor. 

B. Paulo, IB de AgaiXo dn ISíB. 
Oéurído. — ionuorío iloriiia. • 

■'I. 

'■■i' m     D. Miria DcnediíU de Toti-do Paclirco. Enritlo 
■:-   ■+de CÓM i'leheeo, d. Anna Hírnifliodi dí Ttlfdo 
■^■BiUíocourt. Al.   Antonio  Auguitó  Baieneourl. 

■* d. - Maria lonocincia do> ADíO»  Vaíc-ineellui e 
Caodido Aupiílo R. da VaKOOcelfoi, igtadícem cor- 

• Cnsl d AOM ün na do* AOJM ToIrd>. E de 
SJíSVío .0. p.r»nl« « amtgo. d. B «í*. ••"'*- 
lii™«wÍJUdo7.'dU qnn «r* mai* D* fgrfji dl 

Mto éCW A* nlifU» e ariíJade ■ nd» ou:* TCI H «n- 
Itldo *crail(dM. 

■ -i-'if-;.-■:■'»■'•--? hmmu 

:A5r,.€0MMI1 
< .O.aba>in.-a9slgnado iPndo da:ri'tirar-sn para Tortu- 
g.il c nio.lhe sundo pngiivRl dcipi-dir-so de todos us 
ii"iis aniig-js, ciimo muiio desrjura, o tai pi'r MIB moiu 
i.ff.Ttireiídi)- a lodo* alli o ft-u Ijinitulo presi^nio, p 
niirnupcpriilO Icui'uiuiilH u uiudu puiuue íui svaipri! 
traindo. 

ApniveitB Inmbnra a orcflíiao (íH dpflnrnr quo 11» 
pnrncn anda dsver a cstn prBÇn oii í do Sanlop, porfini 
sa mpRmo ssaínt houvnr alfjupm que se julgue SHU <;re- 
d'lr jiodBrt apcesBiilar sua conW no praío OP 3 dias, a 
cantar dn dota do pri'sente, paro ser Immediatomenlo 
pnea. 

b. Paulo, n do Agoaío de .1810; 
3-a José Pereira de Oliveira. 

Venda de um bom prédio 
Vfin.to-3ü a prende ch-rarn do 1'nrai'iiibil de cima 

fliliifldn A mi!Ín ii-((ua áa distancia dusts t»|,ital, com 
exci'll,-iiti' cs.ía d« vivenda,. nlarin ptc BIC; leni 
igualmnoto oxcnllanlos paslngens, divididas tiiii divur- 
3U9 apMrtadori's, boas aguo a. bum o nbiindatite borro 
para tijolos e mpsmn iiorn ipiliaa, o Rronde mnloria nn 
qualsu onconlra alÊ mudcira [larn consirurçôo. Este 
prédio psli nsupntado Pm lura) risonho u aprasivol 
c so aciía lodo fitciíadn com VQHOü du k'i. Üa-so por 
pn'co muito coramudo. nHonids as cirpunstuuciíis do 
vendi'dot ;  para ver o Iralar na moama chácara.   5 3 

Direntfirfls da fomponlra.de covnlltiihoi de  pau, n» 
9iia volln dii S. Iluquc tencionam dar algnns esp"C 
laeulus iJCStQ cidnJi^ 2—3 

Traspasao-se uma vonda própria para'um prinoipi- 
anlR. e dp iwuco capital; para informaçúes nn patco 
da Sé charulnria do ir»çndor. 3—2 

Gesaiigverciíii   Frolisinii 
Der VorslHiiri üTUR nuf Aiitrag mi'hrurpr Miigliprter 

cinii O'lSfiTor dpnllirhx llnupltvrssníniliing auf U on- 
slag deu 23 lugui-l Ab"'id3 tj Ulir /'isnmmi'n 

A ilrsg: ll<)mtl>ung über Pinu ntnaige Vcreiniguug 
des Gefangverc ns i-it dnr Gprmauia. 

Jer soe rola ir.—Oi/o /ft-ilger. 3—2 

Opharmicputico provilpgindii A. J. do 
Oliveira, li'in o soo escriplo'io na sa- 

la du íobi-ai^u om qao mora ; rua da Gspa- 
ranca n. \'t. ando oa pp.isoa! que u (|uiz<'rpra 
consullur sobro o» mislnres da aui profissão 
ú nnnónlMrfto daa7 horas da mannS As l;i 
da noto. ID—2 

Abre-se Abre-se 
o 

iotequím ilo Passeio 
20 RUA ALEGRE-20 

No dumiNg 1 UÜ d.' fioir.'UlH ut)ru-sB ha PíIU nuvo 
BstubEíl I'd monto, no lii^ir' li'imi, ondp sa enconlrorá, 
3 qii3lT[-iPr hora dodio nu i mui-'bons petiscos fnoí 
OU q "ritleí, inaguiilcoa b;-lp In t^mli um ' 
uai rang"!"*, cale o lodo o rimla concerne 
lücimpntos daot» oídem- 

F.ita cana nli collncada iruii dus lunij spraslvels 
poiílos da capital, e oade os sra. paaseiantca pddeni 
doscançar. 

Üi preços são os mais modif,o> possíveis, o o pro- 
printari I convida o .publico avir cerlillcar-ac desta 
verdade, e o mcíino prometlo scrrll-o com Ind'i o 
occio   e pr mpliíSo. 3-2 

Fazenda na Limeira 
ü. M*rÍJ Hlquclina Antónia Soar s Fagundes vendii 

o auD fazenda denominada i pd,?ioelras, silo no termn 
da cidadi) da Limeira, a dislanc a dn novp liilomptroí 
da esuçio da estradado tcrro d» companhia Í'aiilÍ!l. 
irüBstP, diviaida por todo» ua lodnf, conlendo de 
Iresant^s a quatrocenlo» alqucirei áe terras superiores 
a na ii.aiorn rcX-s, rullivadas >■ cm bo.s rnatins, ãu- 
len'os mil p'S de caíé cm bnm pstpd", pionlados em 
terrenos livres de gea<Ja, havendo alnJi cm matlas 
arando porçSo de l';irJ9 iHUilnicnla allni e livres de 
Seadj para augmo'ilo de .catciaei, oitn.'ita alqueires da 
pastos gramraidos. casa d« lonrada, serra movida por 
aaua moinho, machinas para o beopílcio de ca(é mo- 
vidas a vauiT, i(iic bf IH lidam p'-T Ai' ?"" "- bü d; 
café, lernlroJ, seniolas, pa oi, c-rcadu», e mais acces- 
lO'iOI. 

OJJII pretender a acquitiçio deila laienda »!»im 
Jpscripla d'rljí-Bí ao dr. Es-quiei d- Paola Ramos, 
resIdenlB oi refpriJi cidade da L'meira, que acha-se 
lutoritado a rraliiar a venda da mesma. 

Limeira. 12 de Agosto de It-'C. 0-2 

ATTEMÇAO 
o Tcrdid'iro (limo do Cuobi especiatidida deité 

género, d. tilado « redondo para cigarras O deposito 
lua A egro n. 51.^ 3_2 

Praça do juízo de orphãos 
üe arírm dj ilim, sr. dr. jtiü do orphlot üçt pu- 

blico qofl no <"• W Ao fonrote ao mito li». » p-rU 
da Cita dal audiencui Uri Ugtt a prap N" »rra 
matJClada meUIa datJjao 4Í da ro» da» Pior-», 
prrM^Dt'aai henlelm» n»"" d> Onado Julo Saíres 
4-llor»«.»<*l-adj[«í&O0J'» ,^. _   _ 

S.   raai». 18 d: AJOíI- d- ISTa 3-3 
O eicri<M —Jlamotl Euffatur i* Aztttio Uat^ut. 

Aossrs. foííueleiros 

Seguro emprego dq capital 

ÈFÍí!e léiíãoile 

da companhia dé estirada 
de ferro Mogyana 

o   loilüplro    Nocrego     de   Almeida,  nutorisado 
feio illm. sr, coronol Anlnnio I'ro'osl Itodovalho, 
irgiiiditntp da ciiinpai'hla da Si'^'uros CníAo 1'auliitQ, 

fnríi o leilão anima refarido de OUO accQ.'S da compa- 
nhia dn 1'slrada de ferro Mo(:ynna, r.om iodas as «nlra- 
das ronliaadas, no dia tS lio Setembro do cor- 
rente aenn, os 11 hiita« da manha, no grande saliio 
lie casa dn run de falario n. 2. A estradada ferro 
Itljgyaiin ú inconKlestavelineolu uma das mms impor- 
tantes da província do S. Paulo, e o seu capital & 
garantido pelo governo provincial cnm o juro de 7 !ó ao 
anno. Os lutes das acçâes acr&u feitas a vontade dos 
sra. arremnlnnte.s os i|iine9 ficam com o diroitu ao 
dividendo do semestre conenle. 3 

Leilão jndíeíal 
tio ord'im do Illm. sr. dr. l»iz de au'cnie faço pu 

blico quo no dia II) do corroolo no mt-in dia. 6 piirla 
da casa das audienciaasuiiio vendidos ú quem mils dor 
umn canastra cnm rnuiina o divi-rans obii'ctoa arreca- 
dados ao cpnlio do nnado Fuilana Giuaeppo. UB 
preteiidenles pújpni eisminar os ditos objpRfis (^ui 
D-iitcr do curailur geral tencnto coronut José Theodori> 
Xavier, 

R. 1'aulo 10 dP «gosto dit 187G. 3-2 
O escrivão.-J/onof(£Hfra:ío de Auiedo Uarqnes, 

Leilão judicial 
Me ordem du ■!'■" sr. dr juiz da ausentes, faço 

publico, quo 110 liu 111 do corrente, ao meio dia, a 
poria da casa úai auilleiícias serlio vendidos á quem 
mais der um bahit vollio, du.is caixas de madeira e 
d'las masas, sendn um.a •• aior c ouira menor, nrreca- 
dad-is aoeapolln da Hnada ataria Joaquina de Oliveira 
Salles. Us p^'taude'ltps púJam eiamlnar Cflea I'bji'ctos 
cm poder do curador geral lonenie curonvl José Theo- 
doro Xavier 

S. 1'nulo, 10 do  Agosto de 181Ü. 3—2 
U oscrivão.—lUanoal Eiifra:Ío de Azevedo Marque» 

Novidade Musical 
Acham-sD a venda em casa do RicaTdo Halbes,   ti 

segiiiniet mu"ican para pisDO; 
PimOUG Ml<: FUGEST polba. 
ONühNA polka 
Cuiupoíiçõo- do Eiequiel i)o Cnmargn. 

43   rui» du Imporutrlz   48    (0—3 

SO-Run da QuIliindn-SO 
Precisa-so cump ar uma oscrava <le meia edado o de 

cor preta. Assim como mais, comprar ou alugar ume 
ripariguiiiha da 6 a 10 anuoa para carregar criínça. 

6-*4 

Praça de moveis 
l>o ordem do illm sr, dr juiz de nrphioa, f çu 

publico que no dia 21 do corrente âs 11 horas, da ma- 
uliQ as porlpn da cusa n. Hi da rua das 1'lores, ter! 
lugar a praça d.>s bens moveis do finado Antonio 
A]vcs i'pioira. 

S.Paulo. 11  deAamtnde  lF7fl. 4—1 
U I'lCriiao.    iUaTi"el Eufraiio de Azevedo J/urqiics. 

Illg.t-soiimn KSia e alcova própria para um iiicço; 
uifuima-ai! nesta   lyijugraphia. 3-1 A 

Rcccbc-se    eiicommendas 
NA IIUA DO OUVIDOR N, 17. 

loáapéo 
68-Uua de S. Benlo^68 

-.Aeaba de obrlr-ae esta nova fabrica iln chapfoa, 
aonde se encontra o melhor o mais moderno sorll- 
mento de chapins rio Iodas as quallitadus lanto para 
homens como para senhoras, e toonioos, o ludo por 
preços niülto roBOaveia,,' 

Apru[upla-ao qualquer cliapéo sobra  medida, cont 
porfeiçào a brovjdnde. , 

Lnvatn-ae o dnfailãro-io, chapéus [antigos) desenbo- 
res, para forma'» modiT'ias, 

«S-Run de S. Bento-rOS       3-3 

ISEiVÇAO DO SERVIÇO SIILITAB; 

Agencia  da   assoe iaçito a u nil indo ra  dõs 
sorteados, fundada na cdrle. 

71   riUA DO C0WMEtlC10-7l 

-10    Cuftríel <ía SííiJtiro Vaacoaceilos. 

Manoel Ignacio da Silveira 
Bittnncourt 

Um parente d.i pessoa acima, nsidnnlc no Rio de 
Janeiro, deseja sabitr nolii'ins do mesurou lugar em 
que ri'Sidp j é natural da Ilha Terceira, runMa ler 
vindo para esta provinc-a a 20 annoa pouco mais ou 
men'3, Quaeequer informsçãcs A rua do (.'ommprelo 
n. 33, nesta cidade. 3-3 

Muita attenção 
Novo gcncrode retratos feitos â m&o 

MAIS UAHATU NÃO t POSSÍVEL I 

ainda mais barato que .a 
pholographia 

a luniB artística 
RETRATOS TAMANHOS NATURAL 

ssgooo 
ItECADONALoJA DO SR, OtRRAUX     (5-4 

Gabinete de leitura 
fiO-RUA DA l«rlCRATi'lZ-50 (Sobrado) 

Assignatura   manial 2£(100 ra. 
Pafcumento adiantado   SO —10 

Cozinheiro 
PrecIcB-sn de um pciila rozinltcira prefprindo-so 

quK soja porluguQE ; para tratar na rua da Quitanda 
n. 23. 3-3 

abaixo assl({nado di lt(úes de latim. 
Iranccz, o português, A cai^a n. J, da rua do S. 
José,   AS  líçòea de  portugiipí  versflo  sobre 

_     analyses, elymologia,  sinlaxica a  lógica.   O 
francci  ensina sn lanbcm a fallar. 

5—3       £ritc>lo llciirifue Vtrtira deilagnthàet 

Allenção 
fi estabelecimento de billiarut da rua da lni|'pr.-iiriz 

□. 50, dpiíuu de srr publico, par ler sido alugado & 
uma tnciedadc. 

As pessoas qun defejarem fazer parto do clnb, a 
quero purtenca agora o estabeiccimeolo, Jírijnm.se ao 
abaixo assigiiado. 

3-3 F. Guilhem. 

Venda cio osor-ova 
Venda se uma escrava, creouln, de 95 ânuos daeda- 

de, iam vícios. O motivo da vunda não dniagraduri 
no comprador. 1'ara tratai na ladeira do Porto Gerjl 
n.3. 5-3 

Sociedade Porgueza de 
Beneliccneia em S. Paulo 

IKAUGÜRAÇÃO 
DO 

Ilospital 
Da ordem da directoria COIDISUIIÍCO aos sri. aiio- 

ciidoiquea Iniugu gjiodo buipiíal deila sociedade, 
b-rl lugar oo dia VO do coirenta «• II hjrai da ma- 
nha, para cujo acto a ditecloria i<ede o comparKi- 
mcalodetodoí ot iri. iodai: davendo ot momos 
itt. com aalMcilsodi pncurircm rrceber do abaixo 
asiignido i roí do Commirdo n. tf>, I«DI cirtAca, da 
□grrsio.sem os qiun ato *«ti per [tida a enliada. 

Uutrotim Dadji OI rtiemooia* r*IigloiaiMii íraa- 
quradt ■ eauaJa oo rd'flcio ■ toJai at pcisoai <iu* 
iniieram vtiilal-o fiando o mesmo eoi cípcnflo 
ali ii 8 horas da noil* do rrfettdo d a, 

S. Pauto. 9 d> Agiito d4 1878. 
U \ * tratUii».^CaMi\ta JoUitSamfaio.   IO—A 

Oaaleo depo«llo d« tta«atM olUBumcala 
tiKgidii kí. JoijTpil aelia-M esati^ado oetta 
tilZSt. lu tfl-'f^'ia Jo <(. tapaUo Salsaa lu* 

4i loprraira o. 17. •> t«rD-eui unta d* botUHf» 
COSI d'Qirrs.i^ s-rrllntip* •■ f^ranaaUtde MTFO 
coius A ira la f«etilciMa pnotognal' tu chaan 
'Ipfl.m, avid* til** un Bj(dd-i a;cMr da craaA' 
tfn, u tofmt dueara b> dc*4« iá ama Hfni' ra. 
r^itUitmmUttiçtt* d* bmafaen akrrtKBMU 

asa 
Preclsa-sa comprar uma em bom lugar de DPgocio* 

e que taiiha comniudoa para família ; Irarcssa da Sá 
a, 15, (irmairai). 5—9 

Theatio Provisório 
Companhia   de Zarzuela 

Hob a dircecin do «r.Arason 

Sabbado, 19deA{{Oito 

RECITA EXTRAÜltDI.NAUIA 
Subl'i a  icena  a linda e applauiidii opera eintreE 

selos, musica do maestro   Uaia, iolitulada : 

El Maestro Campanonc 
PERSONAGENS ACTORES 

Sra. Ávila. 
A ROí lar 
Aragão Sr. 

COriU 
Viola nla 
Alberto 
CanpinoDe .        , • Utiii' 
DoaPanOla .       . ■ (tonaplata 
Doa Fasiidlo (ecRpmarío) • Vin 
OM Sandalio        .        . •  Sobiai. 

Goio genl de Csbillerot e aldeota e aldtl* 
rrcços 

CamaroUa  13fC(» 
Cad«in(         2(CrO 
CaIrtUt         tpOa 
Eaind*  UOOO 

AS   SfcOTM. 
F4J tm (otilo* a aictitt* ofen «te 3 actot, 

NARI^taqiál M y trat aadvca ««tiataU 
anasJiAa. foA» rr mnuda na tn»la «fu t» 
UcaifttlU*! ««Madríd. 



Lisia-er-ata^=*oi.líi*irtoí* ria E>aroclil»t da Sé qti.aUicados votantes põla Junta 
"*   ■ >lunlclt*íil  ©m   sua príax&lim. r-eunlâõ em  I8T6 

.y 0)1 ES 

491. 
4IÍÍ1 
i¥l 
4fl 
iSS 
■bC 
49: 
4^ 
4<i 
49 
491 
49 
191 
491 
4Í'Õ 
4W 
4!'T 
49, 
49J 
i/ll 
.7)1 

r/i.- 
591 

O' 
Í/Kl 
51.. 
511 
õ ü 

Joào 

João 
JQSQ 
João 

Jn-é 
J'.:C- 
Jula 
J...V) 
J.j-Í 

Ditlrictii do IS'orte 

1.* iriKTErsin   Vonlinuaíã.j) 
Jíiií  á-:  Sjiiia   FenunJeí 
llavuiuid-,  ds  Oliveira     .    . 
Ilodrigui,-;   da   KjaiQca  Itoia 

Joié   líaitiíjia  
Jacyniliu   lijneaJia;   ds  Andrade 

jM'itiira   Jí'?'>  G'jrnni  
Joié   Inn^c-rieiíi   .ll--£^  Akim .    - 

Jirié   lie   5'iU7j Ftrnande; Junior 
fifrmano   A! -;  dj  Carmo    . 
Itjbiii')  dl'  i)]\v-:.ii   ;dr. .    . 
Nuni:-   Uimí\h'i     .... 
Kiíticí^i  l!.ii-!i'j  <!■■   Aguiar. 
I*'rt-,[a  de  Für:a    .    .    .    - 

J-.-a (uini  IVa:  de  Sani'Anna.    . 
Jf)3)uiin   A-.t..riiii  L?:n> Cruí   .    . 
Ji^í   .Aiiiij;]!')   T!i.-ioa7   H'jmt-irci 
Luiz   .inlirii'i  (i'lncalip; .    . 
L'liz   li./n/J,'a   1'iiiíj  dn   Cama.    . 
.Mabrliia-   d-?   1'ti'iU   F^rnatide;.    . 
Man.If!  ú':  Sjiiia   Fernandes    .    . 
líaní)'!   Iv-iUiTin  á.i  .Aiivvtíd>  Marques 
\i.in'»-l  df  «ilhiira   vul^'O   PonliQcB 
llarci-tin')  PiiiW  do   lt'-gi/   -    -    - 
^lallieu!  )1ar(<iei    Catilinlio .    .    . 
Uan>)i;l  Itoiri-'i'is  da  Punst-ca lloza 
'^flui  'TOfimliii  Alnm  .... 
i'edr,]   Vin-nl"  de  Aí.-teâa (dr..    . 
il ilitrio   il.íilfi^-uei   Üjarle  Hitias . 
fliK'iia;  ãai   Ifurcs  Kibeirci.    •    • 
Vicenie  Mami'de  de   Freitas  (dr   , 
Vicioriny i'i<i dos Saofo»   .    .    . 

51-. 
5 4 
5I-i 
5ifi 
51 
filB 
ãiy 
Wi 
.=i31 

52J 
fiS-J 
.T21 
Ú2d 
523 
õ-lii 
fj.31 
ÍJ32 

r,3! 
535 
ü3ú 
531 
5W 
53J 
.■■>io 
511 
512 
5ia 
.■V14 
545 
5ie 

2 •   {HÍAHTEinÃO 
Agostinho Pereira Loile , , . 
Antonio Francisco Uatboza ■ • 
AnlQnio ÍSotipdicto de Miranda. . 
jlrai Altes de Cs-rtro .... 
!l«nlo Al cs de .Siqupira Dueno . 
iJartos Jacjntho de Mello . . . 
Francisco de Assis Calheiros . . 
Frandíct Borges Martins da Cunha 
Francisco de 1'aula Toledo Martins 
Florêncio Fernandes de üliteira . 
Hermogenes de Azevedo Marques. 
Ilerminio de Moura Leilo . . . 
lacüii dt- Franca .... 
JoAo Fernandes da Silva Junior . 
João Ignaciü de Mafos . . . 
laaijuím de Souza Marlins , . '. 
Joaquim Cpsar dti Espirito Sanlo . 
l^iarjuiiü   Maria. -     .     -     - 
Jnn'{iiim Oliveira llamalho . . . 
losi'; Anioniu Leite Queimado . . 
José  Maria  P<>rcíra .    .    .    ■ 
Jiiau  Martins Loureiro  
loão Uonitacio de Almeida. ■ • 
íoào Daplista Papj . ,.' . . • 
Joio de Paula Fernandes' . . • 
luão Klias de Faria Marques . . 
José Francisco de Pnu!a Eduardo. 
iosè Mangues Cantinho .... 
Leopoldo Antonio de Araújo . . 
Leandro Simplicío da Siira. . . 
Maximino Cesário de Abreu . . 
Pedro Cesar dn Espirito Santo . 
Seraphim Seryin de Souia . . . 
rhoniê  Francisco  Xavier da  Cunha 

51- 
!m 
5llt 
!ali 
5.-. 
5ãi 
5í! 
5.Í1 
áõ-i 
55« 
5.71 
^>S 
559 
515- 
501 

563 
ffH 
580 
m '.m 
599 
510 
5-1 
512 
571 
iHl 
.17 
576 

:o 
:i^ 

.'XJJ 

.';;■ 

Si.'. 

:^. 

rd- 

wi 
!» 

.5'í 

3.°  ofiiiTEinio 
Antónia  Mariano  dos  Santos   .    .    ■ 
Anlonio da   lloclia  Ferrai   .... 
llfredrj Unnr(i[ne de  OlitPira  Campos 
Cand:do  Ilobeiti) de   kieiedo  Seaorado 
Ernesto 51ariani)  da  S:|va   liamos   (dr. 
liuillii-rroí;  Fuelis  .... .    . 
G-iraldij  di'  stiuia  
Iiabri'd  Mariui^ Cantinho   .... 
liiKÍno Josí  Xflvi<-i          
lose   IVdru  dl'  Andrade  
Jordão da  silia  Vargas  
João   IU)dri»;i]-'S de Cam-'f);!)     .    .     . 
Jflvme   Serva  |dr, .   
João da Silveira Morqucs .... 
Joaquim Pereira do Macedo. . . . 
loarjuim Ilicardo de üslro .... 
João de Snuza do Amaral üurgcl . 
Joáo Theodoro Xíficr (dr. .... 
João de Souta Carralho Junior . . 
Joaquim Blanoel Gonçaltcs de Andrade 
J0S6 Augusto  de   Souu  Lima ■    .    . 
Joaquim  Jo^í  da  SiKa  
Joaquim  Itobcrto   de  Azevedo Marques 
Joaquim  Itoberto   de  Axecedo  Marques 
tns6  Maria  de  Ajercdo  Marjues . 
I-Jíé Js2'j.j]m  üsní-^l'  BilÇfio   1 
Juâu  llcnriqui'   Fi»    .... 
Jüfí  F-lipp" .-«slLiin  
Luii  l''Ti-ira  I)ia>   .    ,             .    . 
Manoel Joa juim df  Omitias    . 
.\lano>-l  Ji'ii  d?  nliveira Campos . 
Man.iel Jo-é  de   uli'cira   limpos Junior 
Manoel  FrancLico  da  Mha      .    . 
Mio»i'l de   AiH I'd.)  Miiiques   .    . 
piilro  Ali'iandnnu d>r  Almeida 
>>ILI<1Ií'> JOíÍ  Pi-rHtra  (dr  .    .    - 
S-lu.iiao  Antinio  lintuf»    .    .    . 
•^■I'rtM   ílarcijnd''*   Ornara .     .     . 
rttcuduro  lIcichiTl (dr  

4.*0CtmiEIKÍD 
\nlonio dj  Siln  Pnto  (dr,   .    . 
íttTin dl TieU'  
laodio Jirvf  prm'ra  
u;^io  Uiai  Lrile .... 

Pranciio  Uruoo  d« Cimarxo . 
fnaõitn  f-iti  IlUi  l.«ite  Jotiior. 
CuTlbrrro-   FJI:'   [dr 

^•3 l«v  FtoriíiM)   tUitxUi 
lulu dl   Slia  Cirráo (co9w4)ieiro 

' :/'!> l.-^fjiat    iDtooin  dl  Silra 
r/). Il» aJa   Aii^Mli  d-- bmir;^ 'dr. 
.'JTJ-^  ■!«  ."il-*  Ira-I»      .    . 
'•I. Lui  Knno-r.i  d*   Vt*la   HBtopwrta» 
ati Lfiu  Lnyn  Bii*ittM  üirt   ABfn  [dr, 
mi Martiabo  l>.ait^  Pittbi H^iotriro   . 
(Wl Xanuii  .labial    orCba  IS'Vn  . 
ati Kadnfi  XttasM d(  AMO»;^ C Six 
fOC v*K>aie Fecnira da Slia   .   . 

(dr. 

Filho (dr 

XaraoUi> 

c. 
&' 
c. 
c. 
c. 

cler. 
c 
c. 
s 
s. 
c. 
I. 
c. 

c 
c. 
c 
v. 
c 
s. 
c. 
c. 

c. 
s 
s. 
s 
c 
c 
V. 
c. 
s. 

> 
:a 
II 
T. 
II 
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n 
3> 
T, 
j> 

IS 
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C. 
C 
S 
c. 
c. 
s. 
r. 
c. 
c 
s. 
c. 
%. 
c. 
c. 
.c. 

c 
c. 
c. 
c 
c 
s. 
c. 
c. 
s, 
s. 
c, 
T. 
s. 
c 
a. 
c. 
s. 
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c. 
s 
c. 
c 
c. 
c 
s. 
c 
s. 
i. 
s. 
s. 
c. 
V, 
c 
s. 
s. 
». 
c. 

[lei 
I. 

der. 
c. 
s. 
s. 
s 
s 
c. 
s 
c. 
T, 

i. 

s. 
c. 
9. 
c. 
T. 

c 
T, 

T, 
T. 

der. 
e 
I. 
c. 
■ 
e 
■■ 
e. 
c. 
c 
e 
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e. 
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5.3 

negodanlp, 
ivpogtaplio 

■i'mpree'^do 
Ijartjciro 
a)(a;ate 
lente 
iabelliao 
■mprrSãdo 
pro pneu rio 
carpinteiro 
advogado 
enipre.ado 
Oftsociantt 
<ím pregado 
carpinteiro 
agonr'a; 
_uarda-liv'0: 
Pmpre^aJ 1 
íolicilador 
artista 

'^crivão 
itfaiale 
^pateiro 
^mpreyado 

aivogado 
empregado 

■ 
advogado 
alfaiate 

em[iregada 
atlaiale 

B 

carpinteiro 
proprietário 
artista 
empregado 
selteiro 
militar 
lypographo 
empresado 
pedreiro 

■ 
guarda-livros 
so liei ta dot- 
em pregado' 
carpinteiro 
i^egudsnle 
empregado 

■ 
pedreiro 
artista, 
alfaiate 
iypographo 
empregada 
negociante 
artista 
empregado 
agencias 

.  p 
negociante 
carpinteiro 
negociante 
carpinteiro 

empregada 
* 

tanoeiro 
1'ni pregado 
proprietário 
■ielleiro 
padi'iro 
mpregfldo 

t 
agene as 
guarda-í >TOS 
p'larmaceutic 
medico 
ca [roceiro 
marceneira 
alfaiate 
empregado 
lente 
empregado 
arcediago 
empregado 
cónego 
proprietário 
adiogado 
'mpre^ado 
n--!;oeiantc 
arlisla 

engenheiro 
mp rega do 

tanoeiro 
■ 

alfaiate 
empregado 
pedreiro 
ma;pttrada 
n^sndanle 
irtiiia 
(jpitiliita 

Eu«ndeiro 
(jpitjlista 

cjpdUo 
rm(«Fiiada 

* 

rarpiatetr» 
lenlc 
arincante 

ipnsada 
■vliUf 

> 

ytetot 

nao 
m 

nao 
m 

nao 

nio 
m 

sim 
não 
sim 
não 

> 
sim 

FILIA ÇÀO 

ignota-se  

Manoel  Rodrigues  da  Fonseca 
Ignora-se  

loâo   José  de  Souia   Fernandes 
[gnora-se  

nao 
■ 

sim 

João Nunes Ramalho 
Ignora-se  

Joié   Antonio   Thomaz  Romeiro 
Ignora-se  

João  José   de  Souza  Fernandes 

Joaquim  Roberto  da   SiJis  Marques 
Ignora-se       

sim 
não 

S1D) 
não 
sim 
Qão 

im 
não 
■ 

sim 
Dão 
sim 

nao 
I 

nao 
sim 
não 

> 
sim 

não 

nao 
sim 

nlo 
sim 
náo 

Ota 

RoM, 

llanoel 
ignora- 

* 
11 

■ 
■ 

Rodrigues 
se.   .    . 

da Fonseca Roza . 

Ignora-se. 

Francisco Borges Martins da Cunha 
Helchior  da  (íraça   Martins! 
lenora-se  
Manoel  de  Azev«do  Marques 
Ignora-se  

a ...... 
João Fernandes da  Sílra 
Jgnora-se  

Jaaquim Cesar do Espirito 
Ignora-se  

Santo 

Ignora-se. 

Manoel  de Oliveira Campos. 
José   Gomes   Segurado    .    . 
Ignura-so.  

Antonio üieoduro Xaiier 
Joio de Souza Carralho. 
Ignora-so  

Joaquim  Roberto  da  Silra  Harques 
„ „        de Azevedo Marques 

IgnoiB-sc.   ....... 
iJinrique   Foi  
Joif  Felippc Salman     .    .    . 
Içnora-ie.    ....... 
Manoel  Joaquim  Ornellas    .    . 
I/nora-se     .    . .... 
Manoel  J>is^-   de  Oli'eira  Campos 
lonura-se  
ManoH  de  Azevedo  Marques   . 
Ignora-te     .    ,      
Sebattiio José  Pereira    ,    .    . 
(saora-se      

Dr.  Hartintio  da  Silva   Prado. 
Ignora-M.    ....... 

■     .    «    .    .'«•    .    . 
FranetfM Jo*t Diai Ldte   ■    - 
fn»an-«e.  
Fraacúeo Jo«i IKa* Leüa ].   . 
GaÜberme  EQi»  
IgBOra-f^.   .*...«. 

(ato Joaé d« Camini) . . - 
FraMíMo da Silva Praia . . 
I(aora-«e   ....... 

ICariaM 'uik Rato MMldn '. 
■pMra-M    ....... 

Douauo 

REXDl 

rua da Constiiut^ão 

rua 25 de Mareei 
rtia  da: Bua  Vista 
travessa da Imperatriz 
rua  da  Constituição 

rua  da Boa  Vista 
rua  da  Coostituição 

■ 
tua  de  S.  Benlo' 
ma   da  Constituição 

> 

rua  da  Boa  Visla 
rua da  Constiluiçãa 
rua 25  de   Março 
rua  da  Constituição 

ft 
ladeira do Porlo Geral 
travessa  do  Kozario 

* 
rua   da Constituição 

ladeira  de  S.   João 
rua Municipal 
travessa da Jinperalrii 
Poito Geral 
rua  da Constituição 

rua 29, de Março 

rua da  Boa  Visla 
rua da  Constiluiçlo 

p 
rua da Boa Visla 

> 
rua 25  de  Março 
rua da   Boa Vista 
rua   da Cousliluiçãa 
rua  da  Soa  Tisla. 
Porto  Geral 
rua  Municipal 

ua 25 de Março 

rua  da  Constituição 
rua » de Março 

> 
ma Municipal 
-ua da'Boa  TisU '■ 

3.0003 
3.O03S 
I.OO E 

4005 
eoos 

3.0005 
l.GOi'S 

800S 
i.ooos 

rua Zã ds   Março 
ir 

rua  Municipal 
rua'25 de'Março 

Porto Geral 
rua 25 da  Março 

rua de S. Bcnlo 
rua do S. José 
rua Municipal 
rua da   Boa' Vista 
rua da  Constituição 
rua  da  Impcratru 

largo do Collegio 
rua de  S   Bento 
rua  da  Imperatriz 
travessa  ds  Collfgio 
rua da  Imperatriz 
1 ■     . ■ 
rua Municipal 

rua do Mercado 
rua da  Imperatriz 
travessa do Collegio 
largo du Collegio 
rua da  Imperatriz 

rua  de  S.  Bento 
rua  da  Imperatriz 
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